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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é referente à edição semidiplomática e análise do discurso de dois 

documentos jurídicos (processos-crime): auto de defloramento da menor Josepha Esmina 

Ribeiro, 18 fólios, lavrado em 1907, na cidade de Feira de Santana-BA; e de Maria Dias, 18 

anos, datado de 1904, constituído de 33 fólios (recto e verso). Ambos estão sob a guarda do 

CEDOC – UEFS (Centro de Documentação e Pesquisa) e integrante do corpus do projeto 

“Estudo histórico, filológico e artístico de documentos manuscritos baianos dos séculos 

XVIII ao XX, sob a coordenação da Professora Doutora Rita de Cássia Ribeiro de Queiroz, 

apoiado pelo CNPq - UEFS. Buscou-se a preservação da memória do documento através da 

edição e análise do discurso jurídico empregado na época.  
  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

- Para a descrição do documento devem ser observados os seguintes itens: 

 O número de linhas da mancha escrita  

 Número de abreviaturas 

 Tipo de manuscrito 

 Tipo de papel 

 Data do manuscrito 

 Tipo de escrita 

- Na transcrição, devem-se levar em consideração os seguintes aspectos: 

 A escrita da época; 

 Unir e separar, quando conveniente, palavras do documento; 

 O desdobramento das abreviaturas; 

 Avaliar o discurso jurídico. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

  

 Nos documentos pesquisados, percebe-se um discurso dominante em detrimento de 

uma classe considerada subalterna, e inferiorizada, no tempo em questão, a qual pertence às 

mulheres e, principalmente negras e ou mulatas e pobres. Essa força dominante se fez 

presente na religião, política e sociedade, propagando e impondo um discurso referente à 

submissão feminina ao poder patriarcal. Sendo que este poder patriarcal estava vinculado e 

dominado por uma força maior: o Estado em consonância com a Medicina e 

majoritariamente a Justiça. Conclui-se que as consideradas vítimas dos documentos em 
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estudo estavam à mercê de uma política moralizante e consequentemente discriminante por 

fazerem parte de um grupo social considerado minoritário ou inferiorizado, o qual deveria 

submeter-se às formas das autoridades e poder impostos socialmente.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Editar semidiplomaticamente um documento manuscrito é de relevante importância 

para conhecermos a história e a cultura de uma sociedade, pois aqueles são fontes diversas 

de pesquisas e conhecimento. Faz-se necessário o resgate da história através da edição fiel 

desses manuscritos, trazendo o texto em sua íntegra e preservando a autenticidade da 

informação. Percebe-se, então, que tais documentos, como ocorrências históricas, fazem 

parte da cultura feirense, baiana e brasileira, os quais constituem o recorte de um tempo, 

espaço e comportamento social moldado por circunstâncias política, médica e jurídica. E é 

no contexto brasileiro, do início da Primeira República, acerca de questões de honra e 

defloramentos, que entra a análise de discurso como um método linguisticamente importante 

para o estudo de mudanças que ocorreram socialmente no Brasil. 
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